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Apresentação

Esta publicação versa sobre um tema instigante e que tem ocupado um lugar de destaque na agenda
do País nos dias de hoje: as complexas relações entre a mídia e o poder político na atualidade brasileira.

Para tanto, contamos com a contribuição dos debatedores Plínio Bortolotti, Editor Institucional do
Jornal O Povo e Nonato Lima, Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC) e Editor do Pro-
grama Rádio Bancários.

O chamamento a esse debate se deu no âmbito das discussões motivadas pelo Fórum de Mídia
Livre, bem como no sentido de promover uma efetiva valorização das assessorias do SEEB/CE, inver-
tendo o falso consenso de que “santo de casa não obra milagres”. Por isso, é importante pontuar que
ambos os palestrantes, além de serem figuras públicas destacadas pela competência e entusiasmo pelo
que fazem, possuem também um vínculo com esse Sindicato; vínculo esse que se mantém até hoje, no
caso de Nonato Lima e que também tem prosperado noutras instâncias no caso de Plínio Bortolotti,
que colaborou como diretor e jornalista desta casa no final dos anos 1990. E por falar em valorização,
é mister registrar que o texto aqui apresentado consiste na sistematização da palestra acontecida neste
Sindicato, gravada em DVD e adaptada para a linguagem escrita, colocando à disposição do leitor um
formato inovador em termos de movimento sindical, ao incluir, por exemplo, os motes das questões
debatidas, ilustrações e notas com comentários dos autores. Trata-se de um trabalho que requer empe-
nho, dedicação e criatividade, realizado pela nossa assessora de formação, Victoria Régia Arrais.



MÍDIA  E PODER POLÍTICO NA ATUALIDADE BRASILEIRA

8

 Como se vê, o fruto desse trabalho é o reflexo dos vários olhares dos dirigentes e profissionais
envolvidos, convergindo para uma síntese, no melhor sentido que o termo possa expressar. Por tudo
isso, é que estamos muito felizes em vir a público compartilhar essa experiência, editando mais um
volume da Série Debates sobre Conjuntura, que é uma realização permanente do Sindicato dos Ban-
cários do Ceará, por meio de sua Secretaria de Formação.

A explanação tomou como base um arcabouço histórico, apresentando a trajetória da constituição
dos meios de comunicação no Brasil e os acontecimentos que impulsionaram a consolidação de um
modelo concentrador. Logo em seguida, passa-se ao histórico da Rádio Bancários, que está no ar há
15 anos e a um diálogo conceitual acerca da análise de discurso, apontando elementos para uma ação
comunicativa que vislumbre novos caminhos para a efetivação de um sistema público de comunicação,
pautado no controle social e contemplando, além da informação em si, a diversidade cultural e não
somente o atrelamento aos ditames do mercado. Desse modo, poderemos garantir a liberdade de ex-
pressão e o direito à informação.

Constitui-se, portanto, numa publicação provocadora, a qual, a despeito da coloquialidade da
linguagem, aprofunda alguns assuntos como a suposta “neutralidade” da mídia e a necessidade urgente
de democratizar os meios de comunicação no Brasil, apontando pistas para uma atuação mais conse-
qüente por parte da esquerda, especialmente o movimento sindical, que já possui nas mãos máquinas
midiáticas, mas que, diante das novas tecnologias de comunicação e informação, precisam se moderni-
zar, sob pena de não estabelecer uma sintonia fina com as suas bases.

Boa leitura!

José Leirton Maia Leite
Secretário de Formação

Marcos Aurélio Saraiva Holanda
Presidente SEEB/CE
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1ª Parte:  Por Plínio Bortolotti
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Para dar início à nossa discussão eu procurei fazer um breve histórico sobre o surgimento do
jornalismo.

A aventura humana sobre a terra deve ter começado há cerca de um milhão de anos, sendo que, até
seis mil anos atrás, não havia escrita. Depois da invenção da escrita, tempo equivalente vai demorar até
que se consiga reproduzi-la em larga escala. Até o século XV, não havia um processo industrial de produ-
ção de livros, eles não podiam ser feitos em grande quantidade.

1. Breve História do Jornalismo

Copista da Idade Média
exercendo o seu ofício

Os livros eram feitos à mão, por copistas.  Por isso, o livro era algo
caro e de acesso a pouquíssimas pessoas.

A situação começa a mudar a partir do século XV, com Johann
Gutenberg. Ele descobriu um modo de se reproduzir a escrita, criando os
tipos móveis de metal. Gutenberg era ourives e isso deve tê-lo ajudado a
pensar e a pôr em prática a nova técnica. Com esse sistema, ele preparou
uma bíblia, o primeiro livro impresso da história da humanidade, que ficou
conhecido como a “Bíblia de Gutenberg”.
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Bíblia de Gutenberg

Essa Bíblia, impressa em latim, em 1450, pode ser folheada na
internet, no Harry Ranson Center, no portal da Universidade do
Texas 1 .Sessenta anos após a morte de Gutenberg, existiam 270
cidades européias que tinham tipografias. Juntas, essas tipografias
espalhadas pela Europa, já haviam imprimido mais de 40 mil títulos
e cerca de 10 milhões de exemplares. Observem como foi rápido o
desenvolvimento dessa indústria.

1 Vocês poderão ver a perfeição desse livro nos links: http://www.hcr.utexas.edu, www.escritoriodolivro.org.br, entre outros.

TIPOS MÓVEIS:
O texto é montado de forma invertida,

possibilitando a leitura no sentido
correto,  depois da impressão

A criação e a técnica do uso dos tipos móveis pode ser considerada uma das invenções mais importan-
tes da humanidade, pois, a partir de então, tornou-se possível ao homem reproduzir em larga escala e levar
para longe o conhecimento, o pensamento, a análise, as informações.

Dos cerca de 200 exemplares originais impressos da Bíblia de Gutenberg, hoje restam apenas 48
cópias. Um deles, está na Universidade do Texas, que pagou 20 milhões de dólares pelo livro.

No filme O dia depois de amanhã, chega um momento em que as pessoas estão queimando os livros
numa biblioteca, a única forma que os personagens encontram para se aquecer.  Um deles pega um livro para
jogar ao fogo, outro personagem não deixa, pois conhece a importância da obra que iria ser destruída:  era a
Bíblia de Gutenberg.

Em 1702, circulou o primeiro jornal diário, o
The Dayly Courant, em Londres.

No Brasil, a imprensa chegou em 1808, com a vinda da Família
Real. O editor daquele que é considerado o primeiro jornal brasileiro é
José Hipólito da Costa. Ele criou o jornal Correio Braziliense – por
sinal, o dia da imprensa é comemorado no dia em que saiu o primeiro
exemplar desse jornal, em 1° de junho de 1808.
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Com a vinda da Família Real para o Brasil, Hipólito enxergou uma oportunidade
única para o País. Era a primeira vez que um reino seria dirigido das Américas. Hipólito
imprimia o jornal em Londres, pois era proibido fazê-lo no País. Ele criticava a monar-
quia e defendia teses como a independência do Brasil, o fim gradativo da escravidão e
um governo monárquico constitucional, a exemplo do que tinha a Inglaterra, que ele
admirava.

O jornal de Hipólito era distribuído no Brasil e em Portugal. Chegou inclusive
no Ceará, e influenciou os revolucionários da Confederação do Equador.

O Correio Braziliense deixou de ser impresso em 1822,
com a Independência do Brasil, pois Hipólito considerava que seu trabalho estava
concluído.

 Na bagagem da Família Real, vieram duas impressoras. Dom João sabia da
importância de divulgar os atos da Coroa. A Gazeta do Rio de Janeiro, porta-
voz da monarquia, foi o primeiro jornal impresso no Brasil (O Correio é conside-
rado o primeiro jornal brasileiro, mas não era impresso no País). O primeiro nú-
mero da Gazeta circulou no Rio de Janeiro, em 10 de setembro de 1808, três
meses depois do jornal do Hipólito.

O Diário do Governo do Ceará é considerado o primeiro jornal
impresso do Estado. Era um jornal dos revolucionários da Confederação
do Equador. O editor era o Padre Mororó, fuzilado no Passeio Público,
quando a aventura revolucionária, que pretendia um governo republica-
no, foi sufocada pelo Império. O jornal circulou por cerca de três meses,
o mesmo tempo que durou o governo revolucionário.

Um novo meio de comunicação surgiu em 1916, quando começaram
as transmissões radiofônicas nos EUA. No Brasil, o rádio chegou em 1922.
Demorou-se um bom tempo para que se chegasse à reprodução do livro, mas
foi menos tempo para se ter jornal, rádio e televisão.
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2. Características da Comunicação Social no Brasil

2.1. Modelo concentrador

Agora, vamos falar do que eu realmente queria debater com vocês. Na
minha concepção, um dos problemas mais sérios da comunicação brasileira
e do mundo é a concentração da propriedade nas mãos de poucas pessoas.
Esse é um assunto sobre o qual nem os sindicatos ou qualquer outra institui-
ção comprometida com a democracia, nem qualquer pessoa que se julgue
um cidadão, pode deixar de se preocupar.

Há uma pesquisa mostrando que a concentração das emissoras de tele-
visão, rádio e jornal nas mãos dos grandes grupos quase dobrou na última
década. Então, se antes havia 20 grupos de comunicação, hoje há 10. A
internet ajuda a democratizar a informação, mas quando se quer ler notícias, a quem recorremos? Aos
grandes portais de informação.

Outra questão em que o movimento sindical e o movimento popular têm como atuar é na distribuição da
verba publicitária. Ao observar os dados existentes, verifica-se que dois terços de todo o mercado de comu-
nicação, 60%, são investidos na televisão; 30 % nos jornais impressos e 10% nas revistas. Segundo o estudo
citado, esses índices são compatíveis com países subdesenvolvidos ou governados por ditadores.
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E como o movimento sindical pode agir nessa frente de luta? Uma das formas de democratizar a comu-
nicação é democratizando as verbas de publicidade.

Eu tenho aqui um exemplar da revista Singular, editada no Ceará, trabalho solitário do jornalista
Eliézer Rodrigues, que a mantém independente. É  uma revista muito bem escrita, bem diagramada, com
ótimos textos, ótimas fotografias e reportagens. Por que as verbas de publicidade governamental não podem
ir para iniciativas não-comerciais? O que impede isso?

O movimento sindical de esquerda tem o hábito de se queixar: “ah, porque não me dão espaço no
jornal!” Isso não adianta! Do ponto de vista de vocês, é como dizer para o lobo não ser lobo. “Ah, mas
porque nós vivemos num sistema capitalista!”. E como nós vamos fugir desse sistema? “Ah, porque está tudo
submetido ao sistema capitalista!” Bom, se o Lênin tivesse feito a revolução no mundo todo, nós estaríamos
todos sob o comunismo. Esse é o tipo de explicação que explica tudo e não explica nada.

O que eu tenho que fazer é pensar como eu vou melhorar o que tenho. Ou, ao contrário, esperar a
revolução que vai nos trazer o mundo perfeito. A melhor opção talvez seja trabalhar com o que temos. E o
que temos é o sistema capitalista, uma realidade concreta.

De acordo com os dados da mesma pesquisa, se você pegar a Rede Globo, ela tem 204 afiliadas, 89
TVs UHF, 8 TVs VHF, 34 rádios AM, 54 rádios FM e 20 jornais. O SBT possui 180 afiliadas, 93 TVs
VHF, 1 TV UHF, 25 rádios AM, 45 rádios FM, 1 rádio OT e 15 jornais. Já a BAND possui 128 afiliadas,
43 TVs VHF, 36 rádios AM, 40 rádios FM e 9 jornais. Como essa pesquisa é de 2006, talvez algum desses
tenha mudado de ordem com a Record na classificação.

Então, quem domina a comunicação do Brasil é a Globo, o SBT, a BAND e a Rede Record.  “Ah, tá
vendo?, nós não temos uma televisão!” Pois é preciso se mexer para mudar os critérios de concessão,  pois
é vergonhoso o modo como elas são distribuídas aqui no Brasil. Agora, podemos fazer uma televisão na
internet, pois não é proibido – e nem exige concessão governamental.
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A concessão de rádios e TVs a
políticos com mandato é proibida por
lei, entretanto, é uma legislação
freqüentemente burlada. Essa pesqui-
sa mostra apenas os que revelaram
ser donos de meios de comunicação,
mas, se formos contar com os “la-
ranjas”, o número de políticos do-
nos de meios de comunicação deve
dar o dobro ou triplo do que está aqui
anunciado. Duvido que se encontre
uma cidade do Ceará que não tenha
uma rádio de propriedade de um
político, mesmo isso sendo proibido
por lei.

2.2. Propriedade em mãos de políticos:  a ilegalidade legalizada

Propriedade em mãos de políticos

271 políticos brasileiros são sócios ou diretores de 348 emissoras de radiodifusão
(rádio e TV).

147 são prefeitos (54,24%)
48 (17,71%) deputados federais;
20 (7,38%) senadores;
55 (20,3%) deputados estaduais; um é governador.

• O artigo 54 da Constituição proíbe deputados e senadores de serem proprietá-
rios de empresa concessionárias de serviço público.

• Pesquisa divulgada em 2008 pelo Instituto de Estudos e Pesquisas em Comu-
nicação (EPCOM)

Até 1990, as empresas transnacionais de comunicação, ou seja, mundializadas, eram 50. Esse número
caiu para 27 em meados dos anos 1990. Ou seja, eram 27 grandes empresas de comunicação que domina-
vam tudo aquilo que se via, lia e ouvia: o campo da produção de discos, CDs, jornal, rádio e TV.

A tendência à aglutinação é tão grande que, no final de 2000, esse número caiu para sete. São elas: Time
Warner, Disney, Universal, Viacom, Bertelsmann, Sony e News Corporation. Então, o panorama que se

2.3. Breve panorama da concentração no mundo



17
MÍDIA  E PODER POLÍTICO NA ATUALIDADE BRASILEIRA

2.4. Narrativas jornalísticas e a manipulação da opinião pública

O que eu queria dizer, sem querer reduzir a gravidade que é um jornal produzir matérias distorcidas,
intencionalmente ou não, é que existe um problema maior, o que citei acima. A possível distorção, a própria
diversidade de meios de comunicação poderia ajudar a combatê-la.

Outra questão é que muitos problemas surgem da própria narrativa jornalística. A esquerda insurge-se
com a forma que Lula foi tratado durante o caso do chamado “mensalão”, mas a imprensa teve comporta-
mento parecido em muitos outros casos, contra políticos de “direita”, incluindo Collor de Melo.

Um aluno meu me chamou a atenção sobre como são parecidas as capas da revista Veja durante o
impeachment de Collor e a crise do “mensalão”.

tem é esse: sete empresas de comunicação têm nas mãos tudo o que a humanidade consome em termos de
comunicação. Quando um de vocês baixa uma música no seu ipod, há 90% de chance de você está com-
prando um produto de uma dessas empresas.

Esse modelo se repete em vários países, inclusive no Brasil, no qual poucas empresas controlam o
mercado de comunicação.

A concentração da propriedade se mistura com a propriedade cruzada. O que é isso? É uma empresa
ter, na mesma região, a propriedade de rádios, jornais e TVs. Isso nos EUA é proibido. Na Europa, em
alguns países, estabelece-se o máximo de audiência que uma TV pode ter. Por que eles fazem isso aqui?
Porque a concentração da informação faz mal à democracia e favorece que apenas algumas pessoas falem,
emitam opinião.

E não são apenas os “revolucionários” que estão preocupados com isso. Os capitalistas que prezam a
democracia também. Esse é um tema que está em debate na União Européia, por exemplo.
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Uma: “Pedro Collor conta tudo”. A outra: “O homem bomba” [O ex-deputado Roberto Jefferson, que
denunciou o caso do “mensalão]. Depois vem: “Collor sabia!” A outra: “Ele [Lula] sabia?” Vejam como a
narrativa é idêntica.

24/6/1992 22/6/2005

Continuando: “O círculo se fecha”, para Collor. “O elo se fecha”, para Lula. Para o Collor: “A guerra do
impeachment”. Lula: “A luta de Lula contra o impeachment”. É o mesmo discurso, mas a gente esquece. É o
mesmo processo; é a questão da narrativa jornalística.

24/6/1992 22/6/2005
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O que é mais corriqueiro é que as pessoas pensam que basta saber ler. Hoje isso é insuficiente, pois até
as imagens, que muitos dizem que se explica por si, é preciso saber interpretá-las.

Eu sou uma pessoa meio antiga e acredito que dá para ter uma linguagem mais próxima da verdade,
mais objetiva, mais clara, mais explicativa.

Digamos, por exemplo, que um repórter fosse cobrir um caso em que a pessoa é suspeita de um crime.
Digamos que esse repórter apresentasse para o editor três opções de verbo declarativo para classificar a fala
de um suspeito, contra o qual não existem provas conclusivas.

“Eu sou inocente, disse fulano de tal”
“Eu sou inocente, alegou fulano de tal”
“Eu sou inocente, mentiu fulano de tal”.

Se eu fosse o editor, com certeza, eu escolheria a primeira opção, porque ela é mais objetiva, mais
isenta. Eu sei que não existe neutralidade, tudo o que fazemos e dizemos está condicionado pela nossa
cultura, pela nossa visão de mundo, pelos nossos preconceitos. Por isso, o jornalista tem de ter um método,
como tem o cientista. O método é que vai ajudar o jornalista a ser mais objetivo.

29/7/1992 6/7/2005 2/9/1992 17/8/2005
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3. Caminhos Possíveis

Eu não tenho dúvida que entrar nesse debate e agir é uma tarefa do movi-
mento sindical. Falta apoio para a imprensa regional, para o mercado alternativo.
E o governo deve agir nisso, não de um modo assistencialista, mas no sentido de
ter uma política que promova a diversidade da informação. “Ah, como é que vai
ser?” Eu não sei exatamente, mas deve existir um modo diferente do atual.

Uma grande medida nessa direção foi a fundação da TV Pública. Vamos
acompanhar como ela vai se desenvolver, mas eu acho que o Lula foi corajoso
quando assinou a medida provisória criando a TV pública, pois as pressões contrárias não devem ter sido
pequenas.

Para concluir esse tópico, listarei algumas ações que se deveria reivindicar do governo:

– Proibir a formação de monopólios e cartéis;

– Fiscalizar o setor, acabando com as irregularidades nas concessões públicas;

– O estabelecimento de linhas de incentivo a mídias de fins não-lucrativos, populares, culturais etc.
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2 Sobre o assunto, eu indico um livro que se chama Os elementos do Jornalismo – O que todo jornalista deve saber e o público exigir.
Nessa obra, são colocados os pontos que os jornalistas deviam observar e aquilo que as pessoas, o público, têm que exigir do jornalista.
Disponível na internet no endereço: http://www.diplo.uol.com.br

Os três itens citados foram resumidos pelo jornalista Bernardo Kucinski1 . Ele assessorou o Lula duran-
te algum tempo, escrevendo ao presidente as chamadas Cartas Ácidas, que depois tiveram o nome trocado
para Cartas Críticas. Há um outro bom jornalista chamado Ignácio Ramonet, diretor do jornal Le Monde
Diplomatique2 , que deve ser consultado quanto se trata de debater os meios de comunicação. Entre outras
coisas, ele é um dos organizadores do Fórum Social Mundial.

1 Ele escreveu um livro chamado Jornalistas e Revolucionários: a Imprensa Alternativa no Brasil.
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Vou iniciar a reflexão retomando aquela pergunta feita no início do debate: por que a Esquerda não
tem um jornal?

Eu devo dizer que não consigo identificar a razoabilidade da esquerda não imprimir um jornal de
caráter nacional. Se não é por falta de dinheiro – pois a CUT e os partidos de esquerda, principalmente o PT,
que é o maior deles, possui fundos para isso – o que se passa?

Eu tenho uma tese: de que a esquerda não tem um jornal porque não consegue conviver com a diversi-
dade de pensamento. Isso é uma contradição, mas eu posso afirmar isso com uma certa margem de seguran-
ça, porque acompanhei muita discussão aqui neste Sindicato. (Obviamente, a esquerda já tinha de ter um
jornal de grande circulação; fazê-lo hoje, em papel, tenho dúvidas se ainda vale a pena.)

A imprensa de esquerda cobra isenção da “imprensa burguesa”, mas não quer, ela mesma, ter isenção.

Os movimentos e pessoas preocupadas com a qualidade da informação e do debate público do Brasil
deverão cobrar das instituições mais ligadas à sociedade civil, que são os sindicatos, as associações, os
movimentos sociais, maior investimento em comunicação. O campo popular não pode culpar eternamente a
grande imprensa e o “capitalismo”pela debilidade de seus meios de comunicação.

4.  Reflexões Prioritárias para a Esquerda Brasileira
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O que a imprensa sindical tem para mostrar nesse sentido? Os dados que vou mostrar aqui são de 1997
, de Vito Gianotti.

A imprensa sindical tem sete milhões de jornais. Esse dado é de 1997, portanto esse número deve ter
crescido. É igual a tiragem de um jornal no Japão. A Folha de São Paulo imprime 360 mil exemplares. O
jornal O Estado deve fazer circular 200 e poucos mil; O Globo algo como 300 mil exemplares. Do lado da
imprensa sindical, são sete milhões de exemplares de jornais e folhetos, produzidos pela CUT e seus sindica-
tos, que tem em seus quadros 600 jornalistas espalhados pelo Brasil, maior do que qualquer redação do
Brasil.

Apenas quatro sindicatos do Rio de Janeiro: bancários, petroleiros, eletricitários e servidores da Uni-
versidade Federal imprimem 230 mil exemplares de jornais e boletins.

O Sindicato dos Bancários de São Paulo, em 1997, com 90 mil bancários na base (talvez esse número
tenha diminuído devido às demissões que atingiram a categoria). Metalúrgicos de São Bernardo, 70 mil. Por
que não junta isso tudo? Por que não une os instrumentos de comunicação? Porque a lógica é “cada um por
si”. Ou seja, cada sindicato tem que falar do seu sindicato e cada tendência política quer falar somente aquilo
que interessa exclusivamente a ela.
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2ª Parte: Por Nonato Lima
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Inicialmente, queria agradecer ao Sindicato pelo convite,
que muito me agradou e, confesso, deixou-me um tanto quanto
emocionado. Os fatos acontecem por alguma razão, mas, muitas
vezes, a gente não sabe ou não tem consciência das razões pelas
quais os fatos aconteceram.

O programa Rádio Bancários foi veiculado pela primeira
vez no dia 20 de abril de 1993; tem, portanto,15 anos. Então, de
certo modo, esse encontro aqui, ainda que não tenha sido essa
uma das intenções, de certo modo, é um momento para a gente
festejar um pouco e pensar sobre a comunicação sindical, que o Plínio Bortolotti já abordou anteriormente,
bem como a comunicação social no Brasil.

O outro motivo pelo qual fiquei muito feliz é ser uma oportunidade de expor algumas questões que
venho pensando e escrevendo nos últimos tempos e que, de certo modo, decorrem da minha experiência na
área da comunicação junto aos movimentos sociais.

5. A Rádio Bancários: Histórico e Perspectivas
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Houve um tempo que eu era considerado “suspeito” por alguns integrantes de movimentos sociais
porque também trabalhava nos meios de comunicação comerciais, “a mídia burguesa”. Então, algumas pes-
soas achavam que eu fazia o perfil de quem não poderia dar uma boa colaboração porque eu estava “muito
apegado ao capitalismo”. Eu dizia: “não, aqui é o aluguel da casa, lá, na militância, é a utopia. Dá para
associar a utopia e a sobrevivência”.

Claro que, hoje, não se discute mais isso dessa forma, mas  já digo isso  corroborando com essa
preocupação que o Plínio manifestou aqui: por que não se consegue formar uma unidade? Por que não dá
certo transformar toda essa força dispersa numa estrutura e num movimento, numa ação comunicativa pode-
rosa?

“Agora, entrando propriamente na questão, dialogando com o Plínio, devo dizer que esse diálogo entre
nós é apenas mais um, porque a gente já vem conversando há um tempo. Desde o momento em que a gente
se conheceu, cada encontro é uma etapa dessa conversa. Provocamos os encontros, os embates, às vezes,
debatemos por telefone mesmo.

Quanto ao programa Rádio Bancários, é justo ressaltar que ele resulta de um esforço do Sindicato
dos Bancários. Evidentemente, sem uma posição política decisiva do Sindicato dos Bancários não haveria
Rádio Bancários e não haveria rádios dos movimentos sindicais. É preciso que você mostre que é possível,
para as pessoas acreditarem. O Sindicato dos Bancários fez isso: demonstrou que é possível aos trabalhado-
res um projeto próprio de comunicação e não ficarem na dependência da boa vontade dos outros setores
sociais cujas ações, nem sempre, convergem para os interesses dessa classe.

Então, o programa Rádio Bancários, que está no ar na Rádio Universitária FM, todos os dias, às
7h30, de segunda a sexta-feira, resulta desse esforço. E o Plínio foi uma pessoa muito importante para a
realização desse projeto, pois, além de bancário, é jornalista. Então, na verdade, nós discutimos muito,
exaustivamente, uma série de questões, daí saiu o programa. Ou seja, na prática, deriva de toda uma conjun-
ção de forças dos trabalhadores bancários.

É bom que se diga que, antes, a gente tentou fazer isso reunindo os trabalhadores de vários sindicatos.
Essa proposta do Plínio, de unificação, já foi buscada antes, mas não aconteceu. Eu não vou tentar responder
por que não há essa unidade. Realmente é difícil. É uma questão que a gente precisa pensar e agir coletiva-
mente para procurar respostas.
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6.  Esquerda ou Direita:
Análise de Discurso como Referencial Analítico

O desafio final que o Plínio lançou, perguntando se o autor das frases1  era de direita ou de esquerda, de
certo modo, abriu exatamente o foco, o ponto central, do que eu vou trabalhar nesse debate. E nós não
combinamos nada antes – mas isso não é coincidência, pois eu não acredito que isso exista – até porque eu
trabalho algumas questões relacionadas com a análise do discurso e que ele mesmo já me disse que não
aborda.

A análise do discurso constitui-se um campo teórico-metodológico que articula contribuições da
Lingüística, do Marxismo e da Psicanálise. Seu objeto de estudo é o discurso, considerado produto-
processo de linguagem em seu contexto sócio-histórico e ideológico. A análise do discurso relaciona o
texto com o seu contexto para compreender como um objeto simbólico (texto, pintura, música etc.) produz
sentidos. Questiona, portanto, a interpretação e propõe novas práticas de leitura, onde se articulam a interação

1 “Eu sou inocente, disse fulano de tal”; “Eu sou inocente, alegou fulano de tal”;“Eu sou inocente, mentiu fulano de tal”.
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verbal e a interação social. Por esse ponto de vista, os sentidos nunca estão prontos e acabados nos textos,
mas serão sempre construídos socialmente na interação entre sujeitos sociais, seja através da conversação,
seja por meio da relação mediada por produções textuais historicamente situadas1 . Assim, por exemplo:
diante de um fato social qualquer, o jornalista não somente relata, mas interpreta, faz escolhas, toma posição,
ainda que isso não seja imediatamente perceptível. Mas a seleção das informações, a escolha das palavras,
as vozes eleitas para citação, dentre outros aspectos, mostram que não se trata de mera transmissão de
informação. No entanto, para o leitor, o que vai ocorrer é, também, interpretação e não absorção passiva de
informações e pontos de vista. A análise do discurso, aplicada com rigor metodológico, permite-nos pensar
cientificamente essas questões, tendo em vista uma contribuição para estudos relevantes sobre o discurso
jornalístico e outros discursos sociais. É uma discussão um pouco abstrata e tem algumas “viagens”, mas,
evidentemente, a gente pode administrá-la. No campo acadêmico, tenta-se, de algum modo, delimitar as
coisas para não transformar tudo em algo mirabolante, inacessível e que não proponha nada concretamente.

Então, essa pergunta lançada pelo Plínio, em sua exposição: “o autor é de direita ou de esquerda?”, ao
se referir a enunciados jornalísticos e suas escolhas lexicais, aponta para a questão do discurso e é por onde
eu vou começar.

1 ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise do discurso: princípios de procedimentos. Campinas, SP: Pontes,2000.

Primeira coisa: essa proposta do debate em torno do tema mídia e poder político na atualidade
brasileira pressupõe que a gente tem que compreender e pensar o que seria mídia e poder. E numa possível
articulação entre mídia e poder num contexto brasileiro historicamente mais amplo e dentro do contexto
brasileiro atual.

Então, conceituando muito rapidamente, a mídia tem essa relação de instituição autorizada, legitimada
para falar de tudo, para dar as informações, para acompanhar a histó-
ria em nosso nome, em nome da sociedade. Então, como instituição
ela se coloca assim.

Quando compramos um jornal, por exemplo, estamos tentando
ter acesso à informação. A idéia é que você procura as informações
mais recentes, das últimas 24 horas. A mesma coisa vale para o rádio e
para a televisão.
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Então, a mídia é uma instituição com esse caráter. Mas há um aspecto da mídia que, de vez em quando,
alguém reforça, que é a função de mediadora. A mídia seria um lugar institucional que mediaria o conflito
social, as relações sociais, as relações de classe. Não as classes no sentido do capital versus trabalhador,
vistos como segmentos sociais fechados e unos, mas classes num sentido mais amplo, ainda marcadas pela
condição econômica e pelas relações de produção.

Então, se a mídia assume esse papel de mediação, ela se coloca como uma instituição, como uma
instância social, política e histórica neutra. Ela seria capaz de dar conta desse conflito social, político e
ideológico e, dando conta disso, estaria cumprindo rigorosamente seu papel social e histórico, atendendo
ao conjunto da sociedade. É assim que se fala sobre ela. No entanto, é bom que a gente diga que a mídia,
na verdade, mesmo arguindo para si todas essas características, ela fala sobre o mundo, sobre os fatos
sociais, mas, na verdade, fala de algum lugar da sociedade e, portanto, não é neutra.

O olhar midiático não é um olhar distanciado e isolado dos acontecimentos. Ao contrário, é um olhar
posicionado. Nesse sentido, devo dizer que dois aspectos precisam ser destacados em relação à mídia:
primeiro que ela tem estratégias para manter essa aparência de neutralidade, de se colocar nesse lugar
“objetivo”, que olha para a sociedade, de forma que a história seja respeitada e reproduzida em seus relatos.

Portanto, estrategicamente, ela busca uma linguagem em que pareça não estar envolvida na sua produ-
ção textual, incluindo as imagens, os sons etc. A mídia precisa dar aparência de que não está diretamente
interessada naqueles fatos, mas apenas os observa para relatar. Então, isso é uma estratégia de neutralidade.
O que não quer dizer que essa neutralidade, de fato, aconteça. Em função disso, entra o segundo aspecto,
que diz respeito às próprias escolhas textuais, à maneira como as informações são organizadas na produção
midiática. É o que se define, hoje, através dos gêneros textuais, entendidos como a maneira de tratar um
tema, um conjunto de informações em forma de notícia, reportagem, crônica, editorial etc.

Para discutir esse assunto, queremos lembrar o livro editado em 1929, Marxismo e Filosofia da
Linguagem, de Mikhail Bakitin1 , (obra que não foi bem vista por integrantes do poder na Rússia, na época),
e que ficou escondida durante muito tempo. Então, essa obra veio chegar à França na década de sessenta,
em 1965.

1 BAKHATIN, Mikhail (V. N. Volochínov). Marxismo e filosofia da linguagem. 6ª. Edição: São Paulo, Hucitec, 1992.
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Evidentemente que, em 1965, um livro com o nome de Marxismo e Filoso-
fia da Linguagem não entraria no Brasil, como de fato não entrou. Ele só veio
chegar aqui na década de 1980. Então, nesse livro, ele vai tratar de uma questão
que é importantíssima: considerar a linguagem como um lugar onde o conflito
social aparece e se estabelece. A linguagem não é um lugar neutro; não é um
instrumento que mostra o mundo. A linguagem é mundo, pois o mundo se faz
presente ali e, portanto, o conflito histórico-social também se materializa nos
discursos.

Vejamos os gêneros discursivos do jornalismo: a notícia, a reportagem, o
artigo, os vários tipos existentes. Se tomarmos uma notícia como exemplo, qual é
o princípio básico de uma notícia? É que ela é um relato de algum fato. E, como
tal, não seria um lugar para se manifestar opinião.

Então, o que é que se faz para manter essa idéia de sustentar a instituição midiática? A notícia não é
adjetivada. Ou seja, não se deve ficar dizendo o que se pensa sobre o assunto, mas procurar aproximar-se
ao máximo do que seria a realidade. Pela notícia, é possível perceber o quanto a mídia busca, estrategica-
mente, manter essa imagem de um lugar para tratar objetivamente do mundo. Já que todo mundo não pode
ir buscar a notícia, os jornalistas vão aos fatos, escrevem para nós e a gente se informa. Seria esse o princípio.

Nesse sentido, aparentemente, a notícia teria essa isenção. As questões políticas, as tendências, os
interesses particulares dos grupos não teriam prioridade. E, em princípio, na notícia, se estabeleceria essa
relação de respeito, de equilíbrio etc. Então, são essas as imagens que a mídia tem priorizado.

Mas, na verdade, o que ocorre é o seguinte: os discursos, as produções de linguagem são práticas sociais.
E, como práticas sociais, elas se estabelecem dentro de certas regras. Eu costumo dizer que as regras para se
produzir um discurso determinado são específicas. Assim como o futebol tem suas regras e não se joga futebol
de qualquer jeito, também o jogo discursivo tem as suas, não se produz um discurso de qualquer jeito.

Ou, por outra, não se faz uma notícia do mesmo modo que se faz um poema. Essa distinção de gêneros,
que cada um de nós identifica, até porque se cria uma cultura, um saber em torno desses textos, permite que
a gente reconheça quando se trata de uma notícia, mesmo não sendo jornalista, ou, por outra, há uma imagem
da notícia que a própria mídia produz, que faz com que a gente acredite que ali está uma informação ou uma
notícia e que tem veracidade.
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Resumindo: a mídia como uma instância social, como uma instituição
no âmbito da sociedade, tem regras de funcionamento. E há determinações
sociais, políticas e econômicas que fazem com que aquela instituição seja
daquele modo. Se você é um vereador, por exemplo, não pode dizer certas
coisas na Câmara Municipal, porque corre risco de ser cassado por quebra
de decoro parlamentar.  Do mesmo modo, um jornalista também não pode
escrever de qualquer jeito. Senão, o editor pode demiti-lo. A cassação do
jornalista é a demissão. Alguma coisa vai acontecer porque você está infrin-
gindo as regras de funcionamento ou está jogando por regras que não foram estipuladas.

Então, se eu falo que há regras, há instituições. E nesse sentido, recorro ao pensamento de Michael
Foucault1 : na sociedade, as pessoas constróem discursos e o fazem a partir de lugares sócio-históricos
e ideológicos, portanto, de posições discursivas situadas em determinados espaços sociais. Refere-se,
aqui, às formações discursivas entendidas como “aquilo que pode e deve ser dito, numa determinada
posição social”.

Se você observar um sindicalista ligado à CUT, ele costuma dizer determinadas expressões, defender
idéias, que um sindicalista ligado à Conlutas, por exemplo, jamais trabalharia, ele o faria em outra direção.
Em alguns momentos, eles vão até se confrontar. Mas pode haver convergência, porque são duas entidades
ligadas aos trabalhadores e que são instituições representativas. Então, pode haver convergência, sim. É a
mesma classe trabalhadora. No entanto, vai se estabelecendo distinções na forma como cada entidade enca-
minha a luta.

Eu poderia dizer, então, que há uma formação discursiva, que é ligada
aos trabalhadores, que é própria da classe trabalhadora. Mas, dentro dessa
mesma formação discursiva, nós vamos ter, pelo menos, dois discursos di-
vergentes. É o que costumo dizer: um bodegueiro e o Abílio Diniz (dono do
Pão de Açúcar) são empresários, visam o lucro e, às vezes, até empregam
pessoas. Ambos, portanto, estão no âmbito do capitalismo, no ramo dos ne-
gócios. Mas será que o bodegueiro, vizinho do Abílio Diniz, converge para os

1 FOUCAULT, M. Arqueologia do Saber. 3ª. Ed. Rio de Janeiro: R.J. Forense-Universitária, 1987.
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mesmos propósitos? É provável que não, pois, a longo prazo, a bodega
dele fecha. Então, eles estão no mesmo âmbito de classe, mas, na prática,
há uma distinção. Em algum momento eles vão falar algo que se asseme-
lha. Essa é, simplificadamente, a noção de formação discursiva e tem a
ver com os posicionamentos que a gente assume, na história, o modo
como a gente pensa e se expressa.

Nesse sentido, nós vamos ver que as palavras, (retomando as
idéias de Bakhtin), são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos que servem a todas as relações
sociais. Então, a palavra casa não significa a mesma coisa para um trabalhador da construção civil, que está
em greve hoje, e para um empresário desse mesmo setor. E ambos estão trabalhando, no mesmo ramo,
construção civil, ampliando-se aí o sentido de trabalho. Mas você vai ver que essas palavras carregam
sentidos diferentes. A casa não é a mesma coisa para um sem-teto e para uma pessoa que acabou de
conseguir um financiamento da casa própria.

Há um conceito chamado contrato. Um contrato de leitura, um contrato de comunicação (Charaudeau,
19951), segundo o qual, existem compromissos mútuos assumidos numa relação de comunicação. Por exemplo:
eu compro um jornal partindo do pressuposto que ele não vai dizer um bocado de mentiras para me enganar.
Eu o compro acreditando que, de algum modo, ele vai servir para mim e vai me trazer algumas informações.
E o jornal, por sua vez, precisa manter-se comprometido com os objetivos do leitor.

Quando eu ligo o rádio, significa que confio naquele programa que estou ouvindo, porque se eu não
confiasse, ouviria uma outra emissora. Então, essa relação, “contrato” no sentido amplo, ocorre quando
compromissos comuns são partilhados pelas partes interessadas. É por isso que as instituições se sustentam,
embora o conflito se estabeleça, inclusive, no âmbito discursivo. Por quê? Porque é preciso que haja discur-
so para que você perceba as opiniões, os posicionamentos. É aí onde retomamos a relação do nosso modo
de pensar, envolvendo mídia e poder político.

Tentei trazer aqui alguns pontos. Por exemplo: uma questão que me inquietava e que hoje, de vez em
quando, eu me pego pensando nela. O Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra, MST, quando

1 CHARAUDEAU, Patrick apud MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez: 2001. (pg. 33/
34-69/70).
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surgiu, foi extremamente maltratado pela  mídia. De um modo geral, era tratado como bandido, como gente
indesejada, como marginais etc. Não é que a coisa melhorou muito, mas o que aconteceu? Apesar do
combate sistemático, há nos meios de comunicação, com aquelas honrosas, sempre honrosas exceções, o
MST conseguiu legitimar-se, no País, como um movimento social acreditado, questionado sim, mas não
conseguiram destruí-lo.

O questionamento é o seguinte: como é que o MST foi tão combatido e,
mesmo assim, conseguiu passar para a sociedade a idéia de que não se trata de
um aglomerado de marginais? Como eles conseguiram isso? Daí vem o ponto
de vista que estou tentando expor aqui, que é relacionado com o discurso. É que
para detonar o MST, para mostrar à sociedade que o MST é um movimento
marginal, como a mídia tentou e ainda tenta, é preciso dizer que o MST existe. É
preciso mostrar o MST. É preciso evidenciar as suas práticas, inclusive os seus
discursos. E nesses discursos, o que vai aparecer é o combate ao MST, pois a
mídia leva-o à cena para combatê-lo. E é aí onde entra o papel da cidadania.  As
pessoas não engolem tudo que a mídia manda. Pelo contrário. É bem verdade, entretanto, que ainda há, de
vez em quando, alguém que ache que a mídia pode tudo, mas a realidade prova que ela não pode tudo.

A mídia é um dos lugares onde o poder se exerce, mas não é o único. Talvez não seja o lugar em que
o poder tenha sua maior força. É um lugar de conflito, sim, de confronto, de embate de posições. Então é
nesse sentido que nós vamos acabar vendo que o MST sendo visado, tornado marginal do ponto de vista
jornalístico, acaba aparecendo com uma outra imagem para a sociedade. E essa outra imagem, contradi-
toriamente, tem o seu surgimento, também, relacionado com a exposição do MST nos meios de comuni-
cação.

Essa outra idéia de que os meios de comunicação atuam aliados, afinados, livres da posição contrária,
não é verdadeira. Eles se obrigam a incorporar aos seus discursos, os outros discursos. Eles se obrigam a
incorporar aquilo que vai ser combatido para poder combater. Aí é que está o ponto que nos leva a um outro
aspecto, que será tratado no tópico seguinte.
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7. Elementos para uma Ação Comunicativa Conseqüente

A comunicação está relacionada com um saber, com um conhe-
cimento. E esse conhecimento resulta em saber. Então, todo esse rela-
to muito bem detalhado que o Plínio Bortolotti fez sobre o controle
cada vez maior, sobre a articulação dos sistemas midiáticos no mundo
e no País acontece porque há uma classe, um segmento que reconhece
nessa instância da comunicação uma das formas de exercício de po-
der. E não só: não há mais como se pensar ou como se separar política
de mídia. Talvez possamos dizer que mídia é política e política é mídia.
Claro que não pode se reduzir uma coisa à outra, mas não se pode
pensar a política fora dos meios de comunicação. Não é que fora da mídia não se pratique a política. Tam-
bém a comunicação não está reduzida à mídia, mas não se pensa mais mídia sem se pensar na política, sob
pena de se inviabilizar um projeto político.

Concordo com o Plínio num aspecto que ele chamou a atenção: por que a esquerda não forma uma
unidade, não tem um jornal, não faz um trabalho de comunicação mais unificado? Esse realmente é o proble-
ma crucial da discussão. Eu falo de esquerda, mas quero falar dos trabalhadores, porque não necessariamen-
te quem é de esquerda é trabalhador. Nem os sindicatos mais ligados à direita estão preparados. Os sindica-
tos mais avançados ainda buscam um caminho, os mais vinculados ao conservadorismo, e a direita não tem
sequer correspondência formal com seus associados e a comunicação é precária.
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Ou seja, a classe trabalhadora, nas várias posições ideológicas em que se encontra, acaba não
assumindo essa problemática da comunicação. Na época da ditadura, por exemplo, tinha-se precon-
ceito com a grande mídia porque eles eram inimigos nossos, faziam o jogo da direita, o jogo da ditadu-
ra. No entanto, era para esses meios que a gente corria para denunciar alguma coisa quando a situação
esquentava. E a gente tinha os meios alternativos. Olha a contradição!

Passada a ditadura militar, tinha que haver uma transformação na comunicação dos trabalhadores
brasileiros. De certo modo, sem generalizar, deixou-se em segundo plano a construção de alternativas
de comunicação. Não a comunicação para confrontar com a grande mídia, mas uma comunicação
própria para estabelecer o diálogo e a construção política no conjunto da classe trabalhadora.

Participei do movimento de rádios comunitárias e vi o seguinte problema: os movimentos comuni-
tários acreditavam no trabalho comunitário, mas a gente ia para os políticos e eles diziam: “tem todo o
meu apoio”; mas ficavam no discurso. Apoiar mesmo, com uma exceção ou outra, era muito difícil.

Nós tivemos o primeiro encontro aqui em Fortaleza e só estavam dois depu-
tados, sendo que um deles era da direita e o outro era de centro. Isso é curioso,
porque eu imaginei que os políticos de esquerda iam “invadir” o encontro, mas
não o fizeram. E, pouco tempo depois, a entidade criada para liderar a luta pelo
rádio comunitário estabeleceu-se num gabinete da Assembléia Legislativa do Ceará,
de um deputado que não é egresso da militância sindical e de nenhum movimento
dos trabalhadores.

Nesse momento, os políticos de direita e os empresários da comunicação
começaram a fazer “rádio comunitária”. Como não nos posicionamos mais fortemente, eles começaram a
fazer. Do jeito deles. Agora, para que a gente se aproxime dessa perspectiva, ainda distanciada de alternati-
vas de comunicação, uma das primeiras atitudes é a gente reconhecer o seguinte: não há política sem comu-
nicação e, hoje, mais ainda, sem meios de comunicação, porque aí se incluem rádio, televisão, jornal, internet
etc. Então, a política não se faz mais fora dos meios de comunicação. Ela precisa disso.

Nessa direção, lembro-me de uma das últimas entrevistas de José Dirceu como ministro da Casa
Civil da Presidência da República, quando os jornalistas perguntaram o que ele ia fazer, sem ministério
e fora do poder. Ele olhou para eles e disse: “eu vou fazer o que vocês fazem todo dia, vou fazer
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política”. Porque a mídia, os meios de comunicação, o jornalismo, é um
lugar de se fazer política. O que não quer dizer que é um lugar exclusiva-
mente partidário, exclusivamente de uma posição. Pelo contrário, o jorna-
lismo simula que coloca todo mundo no circuito, que inclui todas as vozes,
mas nem todo mundo fala no mesmo volume, no mesmo tom, na mesma
quantidade, com as mesmas oportunidades. Só que, socialmente, aparece
como se, de fato, todo mundo falasse, como se o jornalismo cobrisse
todas as instâncias, todos os movimentos. Enfim, a mídia busca dar conta
de todo o conflito social e, estrategicamente, aparece como tal. Mas, na verdade, se a gente olha de
perto, se a gente lê com mais rigor, se a gente aprofunda mais sobre tudo que foi produzido, vê que ali
tem algum jogo.

E, para encerrar, vou citar aqui dois exemplos: um quando o Supremo Tribunal Federal julgou a
constitucionalidade da lei 9.096, aquela que falava da cláusula de barreira. Alguns jornalistas disseram
assim: “os pequenos partidos, ideológicos e/ou fisiológicos poderão continuar tendo amplo acesso ao
dinheiro público, bem como, tempo no rádio e na tv, utilizar as estruturas de lideranças dentro dos
poderes, regalias não compatíveis com os votos que recebem nas urnas, mas agora garantidos pela
mais alta corte de justiça no País”. Ora, porque o partido é pequeno teria que ser excluído? E quem
garante que um partido grande não pode ser também fisiológico? Aqui, pode ser uma crítica aos parti-
dos fisiológicos etc. Mas, ao se fazer isso, surge uma outra questão. Então, um partido grande pode ter
tudo isso, todas as “regalias”, por que sendo grande ele, naturalmente, não é fisiológico?

A outra questão é para reforçar essa idéia de que o jornalismo e os meios de comunicação têm um
papel social importante na vida política, na formação da cidadania, no esclarecimento, na circulação
das informações. No entanto, o que a gente não pode se iludir é que está resolvido o problema, pois
não está.

A gente precisa ir fundo nessa problemática, pois a sociedade necessita de mais espaço e a política
se faz também nos meios de comunicação. Por isso, a gente considera indispensável entrar nesse
jogo, nesse circuito de discussão política. Vejamos o caso do presidente Lula. É uma questão con-
troversa. Mas a mídia bateu, bateu, bateu e, se dependesse da mídia, se ela tivesse todo esse poder
que alguns dizem que ela tem, Lula nem terminaria o primeiro mandato. Quanto mais a mídia batia,
mais o Lula “inchava”. Foi para o segundo mandato. A mídia precisa então se reavaliar. E nós deve-
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mos pensar sobre esses poderes que, supostamente, a mídia tem. Particularmente, entendo que há
um processo de comunicação para além da mídia, muito mais complexo, porque comunicação não é
só mídia.

Citei o caso Lula e o MST, porque são fatos que mostram para a gente que nós podemos, sim,
buscar alternativas e fazer um caminho de comunicação voltado para construção de novas formas de
fazer a política, de maneira mais inovadora. Portanto, não podemos descuidar da comunicação.
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8. Motes das Questões Debatidas
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“A  imprensa está num círculo vicioso de sensacionalismo e fofoca que mina cada vez mais os
limites entre a vida pública e a vida privada, e está totalmente escravo do círculo infinito de criação

e destruição de celebridades. E os grandes jornais estão sendo arrastados a esse mesmo discurso,
pelas mesmas pressões de vendas em queda e contração de mercados. Isso só pode resultar em

desastre, com um progressivo desencantamento e o abandono do noticiário como um todo e, em
conseqüência, de uma cidadania informada e engajada”.

Roger Silverstone, titular da cadeira de Mídia e Comunicações da
London School of Economics, em Londres.

A primeira obrigação do jornalista é com a verdade e sua primeira lealdade é com o cidadão. Sua
essência é a disciplina da verificação e ele precisa ter um método para trabalhar. Seus praticantes devem
manter a independência daqueles a quem cobrem, seja sindicato ou governo.

O jornalismo deve ser um monitor independente do poder, deve abrir espaço para a crítica e para  o
compromisso público, deve empenhar-se para apresentar o que é significativo de forma interessante e rele-

8.1.1. A Questão da Objetividade e as Obrigações do Jornalista

8.1. Por Plínio Bortolotti
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vante, deve apresentar as notícias de forma compreensível e proporcional e
deve ser livre para trabalhar de acordo com a sua consciência. [Ver o livro Os
Elementos do Jornalismo – O que todo jornalista deve saber e o público
exigir, de Bill Kovach e Tom Rosenstiel]

Em alguns países, os jornalistas conseguem das empresas a chamada
cláusula consciência, estabelecendo que o profissional não pode ser compeli-
do a fazer aquilo que atente contra seus princípios.

Os sindicatos também podem ajudar em uma tarefa chamada de “alfabe-
tização em mídia”. Atualmente, ela é mais necessária do que nunca. Tenho em
mente um debate contínuo: “o cidadão deve se tornar um membro do Quinto
Poder, alfabetizado em mídia, para desafiar o Quarto Poder” (George
Silverstone).

8.1.2. Sobre o Jornal de Esquerda

Quando eu falei em jornal de esquerda, não pensava em um de um boletim sindical, mas um jornal com
as características técnicas da chamada grande imprensa, que fale para mais gente, não somente para os
convertidos. Quando nós começamos o programa Rádio Bancários, tivemos uma discussão bem longa aqui,
quando eu argumentei que a prioridade seria a notícia, pois é isso que o verdadeiro jornalismo tem de
entregar.

Por algumas vezes nós conseguimos colocar o programa Rádio Bancários em primeiro lugar no Ibope,
porque nós procurávamos ampliar o seu raio de ação. Não adianta você imprimir 100 mil boletins do Sindi-
cato, falando somente dos problemas da categoria, e sair distribuindo por aí, porque ninguém vai ler.

Agora, se eu estivesse hoje em um sindicato, eu não investiria em um jornal impresso, mas sim numa TV
pela internet. E não é tão difícil. Vocês poderiam fazer uma boa “TV dos Bancários” por meio do YouTube.
Vai-se gastar pouco e ampliar o alcance para o mundo todo.
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8.1.3. TV Pública

Eu defenderia a TV pública de qualquer forma que ela saísse, pois, tendo-se
um meio de comunicação público, você pode transformá-lo. A Radiobrás foi
fundada em 1975, em plena ditadura e passou anos sendo instrumento de promo-
ção de autoridades. Quando Eugênio Bucci assumiu a presidência da empresa,
no primeiro mandato do presidente  Lula, ele passou a entregar à sociedade um
jornalismo independente e com credibilidade.

A TV pública pode cobrir várias áreas importantes que a TV comercial não julga interessante. Vejamos
um fato interessante: a TV Globo tem um estúdio em Nova York, mas não tem sucursal em nenhum país da
América Latina e nem da África.

8.1.4.  O Jornalismo de “Antigamente” e o Atual

Outra coisa que foi dita aqui sobre o jornalista de “antigamente”, que seria muito melhor, o que eu
discordo totalmente. Depois que eu vi um vídeo sobre a vida de Paulinho da Viola, intitulado Meu tempo é
hoje, eu passei a adotar esse lema. O meu tempo é hoje; a gente tem que viver o tempo que a gente tem.

Se vocês quiserem, eu tenho um vídeo sobre o Joel Silveira. Foi uma das últimas entrevistas que ele
gravou, para o Congresso da Abraji (Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo) de 2007.

O Joel Silveira é um dos maiores jornalistas que esse País já teve, além de ter sido o primeiro corres-
pondente de guerra do Brasil. E ele disse o seguinte: “a imprensa de hoje é melhor do que a do meu tempo,
porque a do meu tempo era uma imprensa partidarizada e hoje não é mais”.

Nessa crítica que se faz à imprensa, sobre as coberturas sensacionalistas eu concordo. Se vocês forem
procurar as minhas colunas, no período em que fui ombudsman do O POVO (2005 a 2007), vão achar
várias críticas sobre o assunto.
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8.1.5. Críticas ao Poder

A outra coisa que eu gostaria de mencionar é a seguinte: alguns militantes que hoje ocupam espaço nas
esferas de poder se sentem incomodados quando fazemos críticas aos governos ou aos parlamentares de
esquerda.

Essas questões têm que ser compreendidas, não para se ficar choramingando, mas para exigir da im-
prensa que ela cumpra o seu papel,  que é de atender o interesse público, a cidadania, a democracia.

Que diálogos nós vamos abrir se tivermos apenas ataques genéricos: “vocês são subordinados ao capita-
lismo”; “vocês, jornalistas, que são todos vendidos aos patrões”. Vocês acham que desse modo há alguma
possibilidade de diálogo? Na minha opinião, não há.
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8.2. Por Nonato Lima

8.2.1. Controle Social da Comunicação e TV Pública

Vou iniciar pela questão levantada acerca da TV pública e nazismo.
O trauma do que foi feito, no nazismo, através do rádio, levou o povo
alemão a ser mais rigoroso em relação aos meios de comunicação. En-
tão, a experiência histórica permitiu ao povo alemão avançar muito na
discussão sobre controle social da comunicação.

No Brasil, nós tivemos a experiência de Getúlio Vargas e com a
Rede Globo e Associados durante a ditadura militar, direcionando o
rumo da política. Mas nós temos uma coisa interessante na comunicação brasileira que é o seguinte: os meios
de comunicação públicos ou estatais são, no País inteiro, considerados mais independentes, mais abertos,
mais pluralistas do ponto de vista cultural. Não é que os meios públicos sejam melhores, até porque eles têm
poucos recursos, mas com os poucos recursos que eles têm, eles são bons.

Então, acho que essa experiência vai ressoar na TV pública. É preciso que o governo tenha coragem de
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abrigar esse público, porque o governo associado a empresas privadas sempre ocorreu, precisamos fazer
diferente.

A pluralidade da TV pública requer um conselho representativo e atuante, é bom que seja o mais aberto
e o mais democrático possível. O embate tem que estar lá. Existe o risco de manipulação? Existe, sim. Agora,
se a gente acredita na capacidade do conjunto da população, na formação da cidadania para reagir a isso, a
gente vai ver que não é fácil retornar a uma experiência nazista hoje. É lícita a preocupação, mas eu não
acredito nessa possibilidade.

A audiência regula mesmo a programação. No entanto, regula a partir do olhar dos meios de comunica-
ção. Não é que o povo queira, é que se joga aquilo e só tem aquilo para o povo ver. Fica difícil de escolher
entre aquilo e o que você não conhece. Acho que a Globo e as outras grandes emissoras vão se moldando
de acordo com determinadas tendências, se não quiserem ficar para trás.

E essa idéia da desgraça cotidiana, dos fatos ruins que são veiculados exaustivamente na grande mídia,
é fato, mas, aos poucos, a própria audiência vai obrigando esses canais a se qualificarem - é um processo.
Nós não temos ainda essa presença maior da sociedade nos meios de comunicação, mas nós vamos chegar
lá. Eu acho que esse momento faz parte dessa história de mudança, na medida em que a gente pensa, formula
propostas.

8.2.2. Mídia e Poder: Uma Relação Complexa

Com relação ao papel preponderante da mídia no exercício de poder, é evi-
dente, mas vale também para os movimentos sociais, pois onde tem canal de comu-
nicação, tem poder. O grande desafio é como o poder se relaciona com a possibi-
lidade de ser compartilhado e como vamos conviver com as divergências. Isso eu
acho que a comunicação sindical não consegue muito bem ainda, assim como os
grandes meios de comunicação também não. A diferença é que estes últimos simu-
lam melhor. Eles fazem as pessoas perceberem esses meios como plurais, demo-
cráticos, abertos e tal. Então, são instâncias que se abrem dentro de determinados critérios. Talvez a
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comunicação sindical pudesse pensar isso. A gente pode abrir um pouco mais, trazer outras idéias. Isso é
um desafio, porque implica em relações de poder e o poder não é central, como às vezes se pensa, pois
ele está disperso em todas as relações. As dificuldades na unidade precisam ser superadas. Na época da
ditadura, nós nos unimos porque queríamos a democracia. Agora, é preciso decidirmos que tipo de demo-
cracia queremos.

O que estou dizendo é que há vários tipos de democracia, e nós podemos discutir qual é a democracia
que nós queremos. Se a gente conseguir, minimamente unificando, saber o que é democracia e que tipo é
mais consensual no conjunto dos trabalhadores, ou da sociedade, se a gente quiser ampliar isso um pouco
mais, pode-se descobrir uma perspectiva e começar a lutar por ela.

Se a gente quiser recorrer à história, vamos ver o seguinte: a cidadania, o estado brasileiro, os poderes
e a mídia brasileira chegaram de navio junto com Dom João VI. Foi um ato inaugural que teve conseqüências
na formação histórica do nosso País. O primado das elites foi uma delas. De lá para cá, são incontáveis as
lutas sociais rumo a uma inversão, a uma descentralização, a uma verdadeira presença da pluralidade social
nas instituições.

O Congresso Nacional não tem tanta razão para discutir democracia na comunicação, pois é uma
instituição em que predominam interesses muito particularistas. É só ver os dados que o Plínio mostrou aqui.
Agora, acho que o governo, o executivo, tem o seu papel. Ele não pode fazer isso sozinho, nem propor. E a
gente tem que reconhecer que o governo Lula é uma coalizão de forças das mais variadas. Por isso, não se
pode esperar ousadias de uma composição de forças numa situação política como essa atual. Agora, deve-
se exigir do PT e dos partidos avançados politicamente uma responsabilidade sobre isso ou, pelo menos, um
compromisso maior com essa problemática.

A questão do enfoque regional, dentre outros aspectos, é importante registrar que, de fato, a constitui-
ção prevê isso, mas entra na questão da política de comunicação nacional. Se ainda não estamos discutindo
política de comunicação no Brasil nos debates e nem entre os políticos, como pensar no regional? Basta se
falar em classificação indicativa, que antes era chamada de censura, que traz questões como o que deve ser
mostrado ao seu filho, conforme a idade e o horário da televisão. Pouco se discute. Então, acho que a
comunicação não se enraizou socialmente como uma preocupação política central.
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8.2.3. As Narrativas Jornalísticas e a Manipulação da Opinião Pública

De certo modo, os meios de comunicação também funcionam como um tribunal.
Se a gente perceber a citação do caso de São Paulo (o assassinato da menina Isabela
Nardoni), a mídia, de fato, investiga, condena e constrói um ponto de vista, dizendo
que está informando. Julga e condena antes que as outras instâncias se pronunciem. O
Antônio Fausto Neto, colega professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
tratando do impeachment, falou exatamente isso. A imprensa fez o impeachment do
presidente Fernando Collor antes que ele fosse expulso do poder. Então, quando veio
o julgamento, um jornal da Bahia tinha dado o caso por resolvido uma semana antes.
Essa condição de tribunal, de algum modo, existe. E a gente precisa fazer a distinção.

O fato social e o fato jornalístico têm distinções. Daí a necessidade de a gente ter força e se mobilizar
para impor aos meios de comunicação compromissos mais rigorosos, inclusive compromissos do ponto de
vista legal.

Em relação a um maior diálogo com as novas tecnologias, acho que esse é um grande desafio. Na
medida em que a gente pensou sobre a problemática da comunicação, são muitos desafios: vamos pensar,
vamos fazer, vamos insistir nessa questão. Eu faço parte de um grupo que acredita nisso: a Rádio Extra
Comunicação.

Nós realizamos um programa que é apresentado no horário anterior ao Rádio Bancários, o Rádio
Livre, às 7 horas da manhã, na Rádio Universitária FM. Nós o mantivemos no ar por quase dois anos,
mesmo com prejuízo financeiro – a maioria da equipe sem receber um centavo pelo trabalho. Quase dois
anos depois, a gente conseguiu, pelo menos, pagar as contas, mas por quê?

A nossa utopia era que o movimento sindical iria assumir aquilo, porque ele ia perceber a relevância,
mas nem todo mundo percebeu. Os bancários conseguiram manter o programa, inclusive em períodos difí-
ceis do ponto de vista econômico, por conta da redução de receita. Mas isso é um desafio. A cidadania
precisa descobrir esses caminhos.
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8.2.4. O Jornalismo de “Antigamente” e o “Atual”

Vou começar pela questão de que a mídia de antigamente era mais
independente. Eu posso dizer que eu quase sou “jornalista de antigamen-
te”, porque, antes de me formar em comunicação na Universidade Federal
do Ceará, tornei-me um jornalista autodidata e li tudo de jornalismo du-
rante um ano, através de um curso por correspondência, quando eu ainda
era adolescente, na cidade de Iguatu, onde comecei a trabalhar como jor-
nalista e radialista.

Então, fui para o rádio. No primeiro trabalho fui contratado e nunca mais fiquei desempregado. Vim
para Fortaleza porque o meu chefe gostou do meu trabalho. Quando cheguei aqui, pensei: vou fazer faculda-
de. Aí, um dirigente da empresa em que trabalhava disse: “besteira!” Ele era um autodidata, uma autoridade
em jornalismo e já tinha trabalhado em jornal. Mas, mesmo assim, eu fui. Era um tempo que a universidade
era bem diferente de hoje.

Olha, foi a melhor coisa que fiz, do ponto de vista profissional. E a universidade não possuia
laboratório, nem nada fantástico. Mas tinha uma coisa que ainda hoje mantém: as idéias. Lá você lê; a
questão ética é levantada o tempo todo. Então, você sai melhor. Eu gostei tanto que virei professor de
lá, e digo: eu estou dirigindo a Rádio Universitária há um ano e meio e montei um projeto de marketing,
na emissora, com estudantes de comunicação. É um grupo de sete estudantes e, em um ano, eles estão
fazendo uma revolução de imagem na Rádio Universitária. Eles pensaram uma nova marca; refizeram o
novo site e vocês vão ver depois esse material circulando.

Então, a formação é fundamental. Não que se desconsiderem os outros profissionais. Mas eu, sincera-
mente, gostaria de ter começado formando-me, pois eu teria sofrido menos, teria trabalhado menos tempo
de graça e poderia ter andado muito mais rápido na minha carreira profissional.

E ser do passado ou ser do presente não traz independência. Jornalista não é independente, simples-
mente porque não há profissional que o seja. O que o bancário faz no banco? Alimenta o capitalismo, enche
os cofres dos bancos com lucros extraordinários. Então, a gente vai dizer que os bancários entregaram a
alma ao capitalismo? Não. É o sistema. Aí, há um processo muito mais amplo que a gente se insere como
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trabalhador. Agora, claro que isso é diferente do mau-caratismo, da falta de ética, da irresponsabilidade. Isso
sim faz diferença no jornalismo e em qualquer campo profissional.

Quando eu faço referência à questão discursiva, é porque no discurso, mesmo no mais isento, você
percebe as posições que a pessoa vai assumindo. Mas isso não quer dizer que essa prática seja puramente
consciente. Não é. Nem tudo é consciência, porque a nossa própria consciência é social.

E, agora, me referindo ao comentário sobre a formação da opinião dos adolescentes, eu acredito que
haja uma coisa chamada interação. Os adolescentes interagem e nesse caminho eles acabam descobrindo
meios diferenciados de informação, de apropriação de informação, de formação do senso crítico, para além
de todo esse processo midiático que é imposto.

É por isso que eu digo que a comunicação é mais ampla do que a mídia. E esse processo interativo inclui
o jornalista cuja formação nem começa nem termina na universidade. Quando ele chega lá, já leva uma
bagagem. Ali, ele tem uma formação, um processo de aperfeiçoamento. Quando ele sai, precisa continuar,
pois se ele parar,  desqualifica-se. Mas acho que a formação acadêmica é fundamental para a qualificação
profissional. Agora, aquela ilusão dos jornalistas superpoderosos, independentes, que vão mudar o mundo,
isso é ilusão. Jornalista é um trabalhador comum, que entra no sistema produtivo, que enfrenta todas as
dificuldades, que perde emprego e que tem que manter emprego. Então, ele é mais um trabalhador do
sistema capitalista. É claro que existe todo aquele glamour, do tempo que a imprensa era doutrinária, parti-
dária. Agora nós vivemos outro momento.

A doutrinação hoje é um processo dissimulado, disfarçado. É por isso que eu gosto de trabalhar com
análise do discurso. Lembremos que, no jornalismo, quando você faz as suas escolhas, o que vai dizer
primeiro, qual a sua frase inicial, o que não vai ser dito etc. Ou quando só há espaço para uma notícia, mas eu
tenho três e decido quais as notícias que serão escolhidas, estou me posicionando. E o leitor/ouvinte nem vai
saber disso, porque as outras notícias nem vão existir.

O fato não existe porque não deu no jornal, nem no rádio e nem na televisão. Então, esse é o processo
que entra em discussão e que eu acho que facilita e nos leva a buscar uma relação mais crítica com o
jornalismo. Aí, vem o esquema de comparação, as outras leituras e os demais processos.

É por isso que a gente se forma, se esclarece, forma um senso crítico apesar da mídia. Se o Collor disse:



49
MÍDIA  E PODER POLÍTICO NA ATUALIDADE BRASILEIRA

“todo mundo de verde e amarelo nas ruas!” Foi todo mundo de preto. Por quê? Porque havia na sociedade
uma outra mentalidade.

8.2.5.  A questão da objetividade e as obrigações do jornalista

Respondendo à pergunta se há um processo proposital ou inconsciente
por parte dos jornalistas, acho que há as duas coisas. Há atitudes mesmo de
distorção de informações, que não é característica do bom jornalismo, talvez
aliada à falta de preparo, mas eu não creio que seja generalizado. E há um
processo inconsciente também, porque nem tudo que a gente diz e nem tudo
que a gente faz está no âmbito da consciência.

Sobre a necessidade de um jornal de esquerda, eu acho que primeiro a
gente precisa discutir o que é esquerda. Isso porque esse próprio segmento está discutindo o que ele é na
atual conjuntura. A gente pode ter um jornal que unifique a maioria dos segmentos.Temos que nos arrepen-
der de ter ido para o poder? O que a gente vai ser daqui para frente? É um desafio e será um desafio
sempre.

E, por último, eu quero me referir ao que a Marilena Chauí diz no livro Simulacro e Poder1 . Ela faz
algumas referências do tipo: a política é feita na mídia, ela é feita pela mídia e é feita para a mídia.

Então, por exemplo, o cocô dos cavalos que estavam no casamento da Lady Diana com o príncipe
Charles foi trabalhado muitos dias antes. Ela diz isso com base numa pesquisa de Umberto Eco. Então,
assim, colocaram uma substância na alimentação dos cavalos de modo que o cocô ficasse brilhoso para a
televisão focar. E a roupa da Princesa foi preparada, de tal modo, que as câmeras focavam de cima e não de
frente.

1 CHAUÍ, Marilena. Simulacro e poder. São Paulo: Ed. Fundação Pereseu Abramo, 2006.
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Então, há o fato social que acontece e a mídia depois chega, como é o caso da menina assassinada em
São Paulo. E há os fatos que são produzidos para a mídia. Hoje, todo mundo faz isso. Quando você prepara
uma festa de aniversário, você produz tudo, de tal modo, que você saia bem na filmagem. Então, há na
verdade uma forma de simulação, é um simulacro como se chama.

Digamos que, hipoteticamente, o governo tenha adotado uma política de proteção ao cultivo do feijão.
Se a Globo acha que não tem nada a ver, ela vai ao Cariri, em cima de uma pedra, chama um agricultor e
pergunta: “o senhor acha que dá para plantar feijão aqui?” Ele responde: “aqui não nasce feijão”. E ela fala
que o governo incentiva o plantio de feijão, mas o seu fulano de tal não consegue plantar feijão. Então, esse
é o processo. Isso é o simulacro, que a Marilena Chauí fala.

Agora, o caso das duas meninas assassinadas¹ é do próprio aspecto humano. Primeira coisa: no caso
da menina que foi morta em Jardim, no interior do Ceará, foi tudo resolvido imediatamente. Portanto, “para
a mídia não tem perspectiva de exploração”. “Não rende”. Está tudo resolvido. É só uma matéria. O caso de
São Paulo, independente de ser classe média alta, é o seguinte: há todo um mistério e há todo um trabalho em
torno do mistério, da família da vítima, do outro lado da família da vítima e dos meios de comunicação e das
autoridades envolvidas.

Então, os meios de comunicação vão para cima, a fim de faturar o quanto puderem. Só que esse
faturamento implica posicionamento. O que a gente não percebe muito, às vezes, é como a mídia se posiciona
na matéria jornalística. Mas se a gente for ver de perto, perceberemos que a mídia está se posicionando
sempre, mesmo no jornalismo mais responsável.

Uma coisa é um posicionamento próprio do modo como a imprensa constrói o seu texto e outra coisa
é um posicionamento irresponsável, a manipulação policial, o sensacionalismo; essa coisa que estão fazendo
do julgamento dos pais da Isabella Nardoni. De qualquer forma, é prática da imprensa adiantar-se às outras
instituições.

Eu estou lembrando aqui mais uma vez do Antônio Fausto Neto, que trabalha muito com essa questão
do discurso midiático. Ele diz o seguinte: “a mídia não é o quarto poder. A mídia é um tipo de poder que traz
elementos dos outros poderes, atribuições, modos de agir  e, a partir daí, ela age”. É isso! Ela age de tal

1. Os dois casos citados tratam de assassinatos brutais contra crianças, sendo que apenas um, o de Isabella Nardoni, teve repercussão na
mídia.
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modo que, em determinados momentos, ela ocupa determinadas posições desses outros meios. Julga, con-
dena, toma uma série de atitudes que não são propriamente do campo da mídia, mas que ela abarca. E
abarca por quê? Porque ela é autorizada a falar do mundo, tem legitimidade para isso e se aproveita dessa
legitimidade para interferir nos processos sociais. O problema é que a mídia é muito mais ampla e a repercus-
são do que ela diz e faz é muito maior.

Na prática, tudo que se faz socialmente vai acabar virando algum discurso, em algum lugar. Pode ser um
discurso num parlamento, pode ser um discurso numa feira, é a conversa cotidiana e são as manchetes, são
os editoriais, são as notícias, são as escolhas que vão sendo feitas. Então, a discussão em torno de como a
mídia age leva a gente a pensar sobre isso.  Afinal, a gente tende a não gostar de quem fala mal da gente, e
tende a gostar de quem fala bem. Creio que essa é uma das razões da esquerda não ter avançado tanto nesse
campo. Ela assimilou muito o autoritarismo. A gente condena o autoritarismo de direita, mas assimilou isso –
o oprimido carrega o opressor dentro de si. É preciso, entretanto, vencer isso, a gente precisa superar isso
nos nossos processos de comunicação, nas nossas práticas políticas, para também a gente enfrentar o
autoritarismo do outro lado.

Nesse processo, a gente vai interferindo e abrindo outros processos para a comunicação nos movimen-
tos sociais, em geral, e no próprio conjunto dos meios de comunicação. E nós precisamos ficar atentos.
Como a mídia está agindo diante dos fatos? Que palavras estão usando? Por que, para a mídia, não existe
terrorismo de estado? Porque a mídia não considera Bush como terrorista.

No dia que o presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, mandou invadir o Iraque, ele estava
diante do espelho, penteando o cabelo, ajeitando o rosto. A TV mostrava isso ao vivo. Eu vi e fiquei assus-
tado. Por quê? Porque ali estava em marcha um espetáculo que ele já antevia e queria mostrar para o povo
uma imagem de tranqüilidade, de quem não estava nem aí, que aquele País tinha que ser derrubado mesmo,
apesar de o mundo inteiro saber que lá não existiam armas nucleares e que toda guerra contra o Iraque era
baseada numa mentira.

E, no momento, eram as bombas lá, e ele se olhando no espelho. Eu fiquei assustado com isso. E acho
que poucas pessoas fizeram essa associação entre a imagem fria do Bush e o bombardeio ao Iraque. Então,
é esse o processo. É uma discussão que não termina. Mas é uma discussão que a gente precisa ir, de fato,
tentando focar, tentando ver de que modo a gente se coloca diante dela, porque sempre falamos de algum
lugar, de alguma posição sócio-histórica, mesmo na condição de jornalista, mesmo sendo imprensa.
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10. Anexos
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10.1. Manifesto da Mídia Livre

“O setor da comunicação no Brasil não reflete os avanços que, ao longo dos últimos 30 anos, a socie-
dade brasileira garantiu em outras áreas. Isso impede que o País cresça democraticamente e se torne social-
mente mais justo. A democracia brasileira precisa de maior universidade informativa e de amplo direito à
comunicação. Para que isso se torne realidade, é necessário modificar a lógica que impera no setor e que
privilegia os interesses dos grandes grupos econômicos. Não se pode mais aceitar que os movimentos soci-
ais, que conquistaram muitos dos nossos avanços democráticos, sejam sistematicamente criminalizados sem
condições de defesa pela quase totalidade dos grupos midiáticos comerciais e que não tenham condições de
informar suas posições, mesmo com as mesmas possibilidades e com o mesmo alcance à disposição daque-
les que os contemplam. O estado democrático precisa assegurar que os mais distintos pontos de vista tenham
uma expressão pública e isso não ocorre no Brasil. Também precisa-se criar um amplo e diversificado
sistema público de comunicação, no sentido de produzir pelo público, para o público e com o público. Tal
sistema deve oferecer à sociedade notícias e informações culturais para além da lógica do mercado. Por fim,
o estado democrático precisa defender a verdadeira liberdade de imprensa e de acesso à informação em
toda a sua dimensão política e pública. E ela só se dá quando cidadãos e grupos sociais podem ter condições
de expressar idéias e pensamentos de forma livre e alcançar de modo equânime toda a variedade de ponto
de vista que compõe o universo ideológico de uma sociedade”.
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10.2. Imagens do debate
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Fotos: Drawlio Joca
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Fotos: Drawlio Joca
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